
Cloridrato de Proximetacaína

Posologia

Não toque a ponta do conta-gotas em qualquer superfície para evitar a contaminação da solução.

Pingue Cloridrato de Proximetacaína nos seus olhos de acordo com o tipo de exame ocular:

Anestesias prolongadas como em cirurgia de catarata:

1 gota a cada 5 a 10 minutos (de 5 a 7 doses).

Retirada de suturas:

1 ou 2 gotas 2 ou 3 minutos antes do procedimento.

Retirada de corpos estranhos:

1 ou 2 gotas antes da intervenção.

Não deixe que a ponta do frasco toque seus olhos ou área ao redor dos olhos.

Para evitar possível contaminação do frasco, mantenha a ponta do frasco longe do contato com qualquer superfície.

A segurança de Cloridrato de Proximetacaína com doses ou frequência de administração maiores não foi estabelecida.

A segurança do uso de Cloridrato de Proximetacaína por outras vias de administração não foi estabelecida.

Indicações do produto

Cloridrato de Proximetacaína Solução Oftálmica Estéril é indicado como anestésico tópico em procedimentos oftalmológicos.

Procedimentos oftalmológicos representativos nos quais a preparação fornece boa anestesia local incluem:

Tonometria,remoção de corpos estranhos e suturas da córnea, raspagem conjuntival para fins diagnósticos e exames 

gonioscópicos.

Também é indicado como anestésico tópico antes de cirurgias, como a de catarata.

Contra Indicações

Cloridrato de Proximetacaína é contraindicado em pacientes com hipersensibilidade ao princípio ativo ou a qualquer excipiente.

Efeitos Colaterais

As seguintes reações adversas foram relatadas após o uso de preparações oculares tópicas de proximetacaína

As frequências não puderam ser calculadas a partir dos dados disponíveis. Dentro de cada classe de sistema de órgãos, as 

reações adversas são apresentadas por ordem decrescente de gravidade.

Classificação por sistema de órgão Termo preferido MedDRA (v. 18.1)

Distúrbios do Sistema Imune Hipersensibilidade

Distúrbios do Sistema Nervoso Síncope

Distúrbios Oculares Erosão corneal, opacidade corneal, ceratite, visão turva, fotofobia, midríase, dor ocular, irritação ocular, 

inchaço nos olhos, desconforto ocular, hiperemia ocular, aumento do lacrimejamento

Além disso, o uso excessivo ou abusivo do produto pode levar a lesões oculares devido aos efeitos tóxicos do anestésico no 

epitélio.

Em caso de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária - NOTIVISA ou para a Vigilância 

Sanitária Estadual ou Municipal.
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